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Previsão para 

o último "esforço" 
dos deputados: 

fracasso. 
Ao findar esta semana, o ano 

legislativo estará praticamente 
terminado: os parlamentares re-
servarão o segundo semestre para 
correr atrás dos votos. "Quem não 
tem voto não volta", jusfificou on-
tem com ironia o deputado Pedro 
Germano (PDS-RS), já prenuncian-
do o baixíssimo comparecimento 
ao Congresso. E esta última sema-
na de trabalhos legislativos, que 
deveria ser marcada pelo esforço 
concentrado de votação no Senado, 
está praticamente comprometida. 

As duas sessões do esforço es-
tavam marcadas para hoje e ama-
nhã. Mas as votações só poderão 
ser iniciadas na quinta-feira: hou-
ve um atraso no recebimento das 
redações finais dos projetos — e a 
Câmara só deverá enviá-los ao Se-
nado amanhã à tarde. Esse atraso, 
porém, não seria o único problema. 
Ainda há a ameaça do senador Fá-
bio Lucena (PMDB-AM), que con-
firmou ontem sua disposição de 
obstruir os trabalhos exigindo ve-
rificação de quórum, inclusive pa-
ra a autorização da viagem do pre-
sidente Sarney ao Vaticano. 

Lucena está irritado com o cor-
te de 20% na cota de importações 
da Zona Franca de Manaus, num 
montante aproximado de 20 mi-
lhões de dólares, determinado pe-
lo interventor da entidade. "Em 
primeiro lugar, estou aqui para de-
fender os interesses de meu Esta-
do, o Amazonas", justificou Luce-
na, mesmo lamentando "causar 
qualquer transtorno." 

Segundo uma estimativa da 

Mesa do Senado, dos 150 projetos 
já aprovados pela Câmara, apenas 
14 serão submetidos à apreciação 
dos senadores em regime de ur-
gência-urgentíssima — entre eles o 
subsídio para o preço do leite, in-
centivos para as produções cultu-
rais, regulamentação do pagamen-
to de royalties aos Estados pela ex-
ploração do petróleo nas platafor-
mas marítimas, proibição de des-
pejos em locações residenciais e 
comerciais até março de 1987 e re-
dução do IPI para táxis. 

Os demais terão curso normal, 
passando por exame nas comissões 
técnicas a partir de agosto. E os 
projetos urgentes ainda podem 
correr o risco de bloqueio por par-
te de Lucena — a menos que as 
lideranças da Aliança Democráti-
ca consigam colocar em plenário 
os 35 senadores necessários ao 
quórum. Não será fácil. Ontem, 
apenas 16 senadores registraram 
presença na Casa. 

Renovação 
E os parlamentares justificam 

sua ausência de Brasília, mesmo 
nos períodos de votação em esforço 
concentrado. Há prognósticos de 
que a taxa de renovação no Con-
gresso, a partir do próximo ano, 
será de 80%. 'Então, eles preferem 
suportar as críticas da imprensa a 
deixar suas bases ameaçadas pelos 
concorrentes. 

Nem todos, porém, aceitam es-
sas críticas. Fábio Lucena, como 
vice-líder do governo no Senado, 
revoltou-se ontem contra o edito- 

rial de sábado último de O Estadó 
sob o título de "Irresponsabilidade 
concentrada", referindo-se ao es-
forço concentrado da Câmara na 
semana passada. O repúdio a essas 
críticas também foi feito na Câma-
ra. "É uma escalada de quem tem 
por objetivo desmoralizar a insti-
tuição", proclamava ontem o depu-
tado Lebrne Belém (PDS-CE), du-
rante uma sessão que teve de ser 
encerrada por falta de oradores e 
de número suficiente para delibe-
rações: no plenário apenas oito de-
putados estavampresentes, apesar 
de a lista leotrfiça..rui str a r 
138. 

Essas baixas, na opinião de 
muitos parlamentares, já denun-
ciam que a Câmara é que mais so-
frerá com a renovação de novem-
bro. O Rio Grande do Sul deverá 
abrir pelo menos oito vagas em sua 
bancada; o Paraná, quatro; o Paiuí, 
duas; o Ceará, três. Em Pernambu-
co, perdeu-se a conta dos depuía-
dos que preferem disputar o Sena-
do; e em Sergipe, dois deputados 
preferiram o mesmo caminho. 

Mas será a bancada baiana que 
abrirá maiores espaços para &re-
novação: seis deputados deverão 
disputar o Senado, enquanto ou-
tros preferem se dedicar ao traba-
lho de reeleição de outros. É çt:caso 
de Fernando Wilson Magalhães, do 
PDS, que depois de 32 anos de 
mandatos consecutivos deciditi de-
sistir de se reeleger. "Tenho medo 
que o eleitorado se canse da minha 
cara", justificou. 


